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    Dedicatória


    A Mons. Jonas Abib, profeta de Maria para o mundo e origem da minha vocação sacerdotal.

  


  
    Siglas e abreviaturas


    AG Ad Gentes


    CEC Catecismo da Igreja Católica


    cf. Confira


    DhZ Denzinger


    DV Dei Verbum


    LG Lumen Gentium


    RM Redemptoris Mater


    RVM Rosarium Virginis Mariae


    TVD Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem

  


  
    Prefácio


    Poucos sabem que, se não fosse Padre Francisco Amaral, eu não conheceria a consagração total proposta por São Luís Grignion de Montfort. Eu fui ordenado por São João Paulo II, e evidentemente já tinha ouvido falar do seu lema Totus Tuus e do Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem. Mas eu lembro até hoje: foi em 2010, em uma conversa no carro com o Padre Francisco, que na época estava entrando no seminário, que eu compreendi no que consistia esta consagração.


    Eu não imaginava que fosse algo tão fundamentado teologicamente, e Padre Francisco foi me explicando em detalhes. Eu estava com 18 anos de padre, e tinha uma devoção a Nossa Senhora simplesmente porque a Igreja me mandava tê-la. Mas eu nem sequer rezava o terço todos os dias. Eu era aquilo que São Luís chama de “devoto escrupuloso” (cf. TVD 94-95): “o devoto que tem receio que a glória de Maria roube a glória de Jesus”.


    Padre Francisco me mostrou que o Tratado propõe uma espiritualidade cristocêntrica: o centro, a finalidade, é Jesus Cristo; Maria é o meio para chegarmos a Jesus. São Luís, assim como São João Paulo II, Santa Teresa D’Ávila, São João da Cruz, Santa Terezinha, São João Bosco, São Padre Pio de Pietrelcina e outros, tinha uma profunda certeza daquilo que a Igreja sempre acreditou e que foi colocado em um documento magisterial do Concílio Vaticano II: todos somos chamados a ser santos (cf. LG 39). O Tratado existe como uma proposta de método para alcançar a nossa vocação universal à santidade. E ser santo comporta em uma mudança de coração, que consiste no amor a Deus e no amor aos irmãos. Como nós temos dificuldade de amar a Deus e fazer a Sua Vontade, Maria é a nossa escola. Como foi a escola de Jesus.


    Assim como aquela conversa no carro mudou a minha vida, eu acredito que este livro pode mudar a vida de muitas pessoas.


    Pe. Paulo Ricardo de Azevedo Júnior

  


  
    Apresentação


    É com imensa alegria que faço a apresentação deste livro, escrito pelo meu amigo de longa data Pe. Francisco Amaral, que conheço desde os tempos em que ele era seminarista. O fato de ele ter mostrado ao Pe. Paulo Ricardo a importância do Tratado da Verdadeira Devoção à Virgem Maria mostra com que profundidade ele entendeu e abraçou esta devoção singular. Dou graças a Deus por isso, porque hoje Pe. Paulo é um grande propagador desta consagração.


    Eu fiz a minha consagração à Virgem Maria, pelo método do Tratado de São Luís de Montfort, no dia 25 de março de 1994, portanto, há 24 anos; e posso dizer, sem medo de errar, que a partir daí a minha vida espiritual mudou muito, pois eu passei a ter uma atividade maior na Igreja. Devo muito a esta consagração, a qual mantenho e renovo todos os anos, tudo o que hoje faço nas minhas atividades pastorais. Nossa Senhora passou a ser para mim, mais do que antes, mãe, protetora, socorro... Passei a viver convictamente o que já rezava na sua Ladainha. Nestes seis anos de viuvez, em que moro sozinho no meu “eremitério”, ela tem sido a minha companhia permanente.


    Quando eu fiquei sabendo que o Papa São João Paulo II lia o Tratado de São Luís de Montfort e que este mudou a sua devoção à Virgem Maria, a ponto de ele consagrar seu pontificado a ela, sob o lema Totus Tuus, foi para mim o suficiente para decidir ler o Tratado e fazer a minha consagração em 1994.


    Quando eu terminei de ler o Tratado e fiz a minha consagração, fui tomado de tão grande devoção à Virgem Maria que surgiu no meu coração um desejo ardente de escrever um livro sobre Nossa Senhora, com base no Tratado de São Luís e outras obras-primas, como “As glórias de Maria”, de Santo Afonso de Ligório. Escrevi, então, em 1994, o livro que eu chamei de “A Mulher do Apocalipse”, nome sugerido pelo Mons. Jonas Abib.


    Naquele mesmo ano, no dia 19 de outubro, na Via Dutra, eu sofri um acidente de carro no qual eu tinha tudo para morrer. Durante o acidente, senti a mão de Nossa Senhora a me proteger e eu sai ileso de dentro de um carro que ficou como uma folha de papel amassada. Eu trazia um adesivo de Nossa Senhora no vidro da frente do carro. No momento do acidente, lembrei-me das palavras de São João Vianney, quando o sacristão veio lhe dizer no confessionário que seu quarto estava pegando fogo: “Deixe, não vou sair daqui, o demônio não consegue pegar o pássaro, está queimando a sua gaiola”.


    Assim como o Pe. Paulo Ricardo, eu pude ver a importância teológica e pastoral do Tratado de São Luís. Ele ficou mais de cem anos oculto num armário, por obra do demônio que o queria destruir (cf. TVD 114), mas agora ele surgiu à luz. Isso mostra o poderoso meio de salvação que Deus nos concedeu através deste santo.


    Ultimamente o Tratado tem sido muito divulgado, graças a Deus, de modo especial pelo próprio Pe. Paulo Ricardo e pelo Pe. Francisco Amaral. No entanto, algumas dúvidas e críticas indevidas têm surgido por parte de quem não entendeu bem esta consagração especial. Por isso, este livro do Pe. Francisco chega numa boa hora, pois ele nos ensina com clareza e profundidade tudo o que é preciso para se fazer bem esta consagração; tira as dúvidas e esclarece tudo que é preciso saber sobre esta bela devoção, com base nos ensinamentos do Sagrado Magistério da Igreja, amplamente aprovada pela Igreja para levar os fiéis a um caminho de santidade.


    Para entender toda a importância desta consagração, basta ler a primeira frase do Tratado: “Foi pela Santíssima Virgem que Jesus Cristo veio ao mundo, e é também por meio dela que Ele deve reinar no mundo” (TVD 1). Muitos, graças a Deus, têm se consagrado à Virgem Maria por este método especial de São Luís, inspirados por Deus. Por isso, convido-o a se preparar bem para fazer a sua consagração lendo esta obra.


    Peço à Santíssima Virgem que abençoe este livro, escrito com tanto carinho e devoção pelo Pe. Francisco, para a glória de Deus, edificação da Igreja, salvação das almas e a implantação do Reino de Cristo na Terra.


    Prof. Felipe Aquino

  


  
    Introdução


    Gostaria de iniciar este livro com uma confissão. Relutei muito em escrever sobre a consagração total através do método de São Luís Maria de Montfort. Primeiro, porque já existem escritos excelentes sobre esta devoção, como os escritos de Tanquerey e Royo Marin1. Além disso, este método de consagração, na última década, tornou-se bastante popular entre muitos católicos do Brasil que buscam um crescimento espiritual.


    Porém, duas coisas me levaram a escrevê-lo. Primeiro, percebi que os questionamentos aos quais a consagração total está sujeita nos nossos dias são muito diferentes da época dos autores citados acima. A rápida expansão desta devoção nos últimos anos fez com que muitos se consagrassem por “moda”, sem nem mesmo lerem o Tratado; e muitos, embora o tenham lido, não o compreenderam bem; e há ainda aqueles que, mesmo tendo-o lido e compreendido, não têm vivido a consagração de maneira adequada, e por isso não têm dado um bom testemunho dela. Para muitos, ficou a impressão de que a consagração é aquilo que ela não é. Apenas para citar um exemplo: há quem pense que a consagração seja usar um véu na cabeça ou uma corrente no braço, enquanto ela não implica, absolutamente, nestas práticas. Precisamos, diante de tudo isso, encontrar um caminho para voltar à essência da consagração, que é interior. É o coração.


    O segundo motivo que me levou à decisão de produzir esta publicação foi uma inspiração mariana que me acompanhou durante todo o meu tempo de seminarista e início de sacerdócio, creio que fruto de algo que falei interiormente para a Virgem Maria no dia da minha consagração, em 31 de outubro de 2001: eu estaria disposto a fazer o que fosse preciso, em qualquer lugar a que ela me enviasse, para que esta devoção fosse conhecida e vivida.


    Conheci o Tratado quando ele me fora emprestado por um amigo que nunca mais encontrei, em setembro de 2001. Nesta época, poucos conheciam o livro. Eu tinha 18 anos e coordenava um grupo de jovens paroquial vinculado à Renovação Carismática Católica. Li o Tratado em poucos dias, com um entusiasmo incrível, com uma sensação de que ele fora escrito para mim. Com efeito, desde meus 13 anos, quando tive a minha grande experiência com Nossa Senhora, eu já me sentia envolvido e acompanhado por sua presença materna de uma forma indescritível.


    Eu nunca vi Nossa Senhora e nunca a ouvi. Mas isso não é necessário, pois eu sei que ela está sempre comigo e é minha Mãe Celestial. Eu nasci em uma família católica e sempre recebi muito amor de meus pais. Porém, a minha experiência de ser filho único era, em minha infância e adolescência, uma dolorosa experiência de solidão. Quando conheci a Virgem Maria, lendo sobre suas aparições (como em Fátima, Lourdes e Guadalupe) e fazendo a experiência de rezar com o coração, a Virgem Maria se tornou, além de minha Mãe, a minha companheira de todas as horas. E tudo isso ganhou continuidade, para mim, com a leitura do Tratado e com minha consagração.


    Sou sacerdote no estado do Mato Grosso, uma terra escolhida por Nossa Senhora de tal forma que alguns costumam chamá-la de “Terra de Maria”, onde há um povo religioso e intensamente mariano. Quando pedi à Virgem, no dia da minha consagração, para me levar onde ela quisesse tornar esta consagração conhecida, nunca imaginaria vir para tão longe, sendo eu natural do Rio Grande do Sul; mas Nossa Senhora tinha um plano.


    Entre os meus 18 e 26 anos, vivi uma grande inquietação vocacional, desde que fui impelido por Deus em uma pregação do Monsenhor Jonas Abib, durante um acampamento de carnaval em 2001. Nesse período, fiz faculdade e me formei em psicologia. Numa das minhas muitas idas à Canção Nova, conheci Padre Paulo Ricardo, que passou a me auxiliar no meu discernimento vocacional. Fiz um tempo de acompanhamento com ele à distância, até que, em 2010, ele me convidou para passar um ano em Cuiabá, com o objetivo de discernir a minha vocação enquanto eu o ajudaria no projeto de seu site, que se iniciava. Tal experiência vocacional me levou, posteriormente, a ingressar no seminário.


    Lembro que, em nossas conversas, Pe. Paulo demonstrava, de início, pouco interesse a respeito do Tratado. Porém, comecei a ajudar na preparação de algumas pessoas para se consagrarem ao final daquele ano, e algumas dessas eram dirigidas espiritualmente pelo Pe. Paulo. Assim, depois de muito conversarmos sobre o assunto, ao ver os frutos da consagração na vida das pessoas e ao ler o Tratado com atenção, Pe. Paulo também decidiu se consagrar. O testemunho da devoção mariana do Pe. Paulo encontra-se na internet e é bastante conhecido2. Ele se consagrou juntamente com um grupo de 40 pessoas, no dia 8 de dezembro de 2010, e, a partir daí, passou a propagar a consagração. Como isso aconteceu juntamente com a popularização do seu site, a consagração se tornou conhecida em todo o Brasil.


    São Luís diz que, pelos seus frutos espirituais, o demônio odeia o Tratado, e por isso faria com que ele permanecesse escondido no silêncio de um baú, para que não fosse publicado (cf. TVD 114). Agora que o Tratado se tornou popular, tenho visto que o demônio tem procurado fabricar uma caricatura da consagração, para que as pessoas pensem que é algo diferente da sua real essência, e, assim, rejeitem-na por rejeitarem, com razão, a caricatura dela. Como quase tudo na sociedade, a popularização gera uma banalização. A profecia de São Luís se cumpriu à letra, e o Tratado foi encontrado mais de um século depois em um baú, tendo sido escondido ali durante a Revolução Francesa. Se a ação do demônio é esconder o Tratado, a nossa missão é torná-lo conhecido, e, mais do que isso, vivenciado da maneira adequada, isto é, na sua essência e sem caricaturas.


    Gostaria de, com a publicação deste livro, colaborar para encontrarmos um caminho de volta à essência da consagração. Ele não substitui, evidentemente, a leitura do Tratado, mas lhe dá uma chave de leitura, a partir dos elementos que têm sido colocados em questão. Para que se levante, de maneira sólida, consciente e equilibrada, uma geração que possa, como São João Paulo II, dizer: “Todo Teu, Maria!”. A geração Totus Tuus.

  


  
    Uma consagração aprovada pela Igreja


    O grande entusiasmo que existe hoje em torno do Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem talvez nunca existisse se não fosse pelo testemunho de um santo chamado João Paulo II. Tendo sido canonizado pelo Papa Francisco no dia 27 de abril de 2014, vemos em São João Paulo II vários elementos que se destacaram em seu ministério papal: a capacidade de dialogar com os jovens (sobretudo através das Jornadas Mundiais da Juventude, que ele mesmo iniciou), a Teologia do Corpo, o seu grande zelo pela presença real de Jesus na Hóstia Consagrada e a sua grande devoção mariana.


    Todo papa tem um lema que revela algo do seu pontificado. O Papa Francisco, por exemplo, tem como lema Miserando atque eligendo, que significa “Com Misericórdia, o elegeu”. São João Paulo II escolheu como lema Totus Tuus, que significa “Todo Teu”, isto é, “Todo de Maria”. Ele tinha o Tratado como seu “livro de cabeceira”, e como ele mesmo testemunhou, foi devido à leitura do livro que ele amadureceu esta grande devoção mariana. Não é difícil chegar à conclusão que ele foi o papa que foi por um fato: a Virgem Maria que tudo fez em São João Paulo II. E, por meio dele, ela começou a formar uma geração mariana: a geração Totus Tuus.


    Em entrevista ao jornalista Vittorio Messori, São João Paulo II testemunhou a respeito de como o Tratado o ajudou a compreender que a devoção mariana tem como centro conduzir a Jesus Cristo; por isso é uma devoção cristocêntrica. Disse São João Paulo II: “Num primeiro momento achei que devia afastar-me da devoção mariana da infância, em favor do cristocentrismo. Graças a São Luís Grignion de Montfort compreendi que a verdadeira devoção à Mãe de Deus é, ao contrário, cristocêntrica” (JOÃO PAULO, 1994, p. 195).


    Também em um diálogo com o jornalista André Frossard, São João Paulo II declarou, a respeito do Tratado:


    A leitura deste livro marcou na minha vida uma transformação decisiva. […] A devoção da minha infância e da minha adolescência em relação à Mãe de Cristo deu lugar a uma nova atitude, uma devoção vinda do mais profundo da minha fé. [...] Enquanto antes temia que a devoção mariana ocultasse a Cristo, em vez de dar-lhe dianteira, compreendi à luz do tratado de Grignion de Montfort que acontecia verdadeiramente e inteiramente de outro modo. Nossa relação interior com a Mãe de Deus resulta organicamente da nossa vinculação ao mistério do Cristo. [...] Minha devoção mariana assim remodelada [...] dura desde então. É parte integrante da minha vida interior e da minha teologia espiritual (FROSSARD, 2005, p. 173-175).


    O Tratado nos ensina como vivenciar, de fato, uma consagração total a Jesus por meio da Virgem Maria. Além de ter sido escrito por um santo canonizado – São Luís –, em 1712, esta devoção foi vivida e recomendada por muitos santos, e também incentivada expressamente pelos Papas Pio IX, Leão XIII, São Pio X, Bento XV, Pio XII e sobretudo por São João Paulo II. É, portanto, uma consagração proposta por um santo, vivenciada por santos e recomendada pelos papas, e, por isso mesmo, uma consagração aprovada pela experiência da Igreja.

  


  
    A espiritualidade cristocêntrica da consagração


    O Tratado apresenta um caminho de espiritualidade autenticamente cristão. E como toda forma de espiritualidade cristã, tem Jesus Cristo como centro. Ele mesmo quem diz: “Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida; ninguém vem ao Pai senão por Mim” (Jo 14,6-7). É a pregação de São Pedro: “Em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome foi dado aos homens, pelo qual devamos ser salvos” (At 4,12).


    A teologia católica utiliza termos muito claros para distinguir o culto que se presta a Deus, o culto que se presta aos santos em geral e o culto que se presta à Virgem Maria:


    
      	Deus é honrado com um culto de adoração, que a teologia chama de latria;



      	os santos em geral são honrados com um culto que não é de adoração, mas de veneração, isto é, de amor e respeito, culto este que a teologia chama de dulia;



      	a Virgem Maria, pelos privilégios recebidos de Deus, é honrada com um culto de máxima veneração, isto é, de imenso amor e respeito, mas evidentemente inferior ao culto de adoração (reservado somente a Deus); este culto a teologia chama de hiperdulia.
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